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1  -  GENERALIDADE S 
 

1 .1  -  O BJETIVO 

 

Es te  doc umen to  tem  po r  ob j e t i v o  de f i n i r  e  es pec i f i c a r  os  de ta l h es  téc n icos  

para  a  c ons t ruç ão  de  um poç o  tubu la r  p ro fundo ,  para  c ap tação  de  água  

s ub te r rânea ,  des t inada  a  abas tec ime n to  púb l i c o ,  bem c omo,  o  

f o rnec imento  e  i ns ta l ação  comp le ta  de  eq u ipame n to  de  rec a lq ue  da  águ a  

do  poç o ,  c on jun to  mo to -bomba,  quad ro  de  c omando ,  t ubu lações .  

 

 

1 .2  -  L OCALIZ AÇÃO DO  PO ÇO T UBUL AR 

O  poç o  tubu la r  p ro fu ndo  s e rá  c ons t ru ído  em d iv ers os  luga res  do  mun ic íp i o  

de  J ECEABA,  no  es tado  de  M inas  G era is .  

 

 

1 .3  -  L OCAÇÃO DO POÇO T UBUL AR 

O  loc a l  d a  per fu raç ã o  do  poç o  tubu la r  p r o fundo  dev erá  s e r  d e f in ido  c om 

bas e  nos  es tudos  ex ec u tados  pa ra  a  de f in i ç ão  dos  mananc ia i s  

s ub te r râneos ,  l ev antamen tos  geo lóg ic os  de  supe r f í c ie  ass oc iados  a  

es tudos  ind i r e tos  a t rav és  de  lev an tamen tos  geo f í s i c os .  De  qua lquer  f o rma  

a  cons t ruç ão  do  poç o  tubu la r  p ro fundo  s e r á  f e i t a  em área  púb l i c a .  

 

2  -  EL EMENTO S CO NST RUTIVOS DO  PO ÇO 

 

2 .1  -  MÉT ODO DE P ERF URAÇÃO 

Como o  poç o  s e rá  pe r fu rado  em arqu i fe ro  c r i s ta l i no ,  f i s s u rado  a  

per fu ração  dev e rá  s e r  f e i t a  po r  s ondagem perc us so ra  e /ou  ro to -

pneumát i c a .  

 

2 .2  -  PRO F UNDIDADE 

A p ro fund ida de  a  s e r  a t i ng ida  dev e rá  es ta r  em con fo rm idade  c om o  

an tep ro j e to  do  poç o  tubu la r  p ro fundo ,  d a  o rdem de  80  m et ros ,  ex ec u tado  

c om bas e  nos  es tudos  de  de f in i ç ão  do  ma nanc ia l  s ub te r râneo .   

 

 

 

 



 
2 .3  -  D IÂMET RO  DE PERF URAÇÃO 

 

O  d iâme t ro  mín imo  d e  per fu ração  s erá  de  10 ”  ( dez  po legadas ) ,  ao  longo  

da  c amada  ma te r i a l  i nc ons o l idad o  ( s o lo  e  r oc ha  a l t e rada ) ,  enquanto  qu e  

em rocha  sã  o  d i âme t ro  de  per fu ração  mín ima  se rá  de  6 ”  ( s e is  

po legad as ) .  O  poç o  deve rá  ob r iga to r iame nte  s er  c imen tado  nos  10  met ros  

in i c ia i s ,  pa ra  o  s e lo  de  p ro teç ão  s an i t á r ia .  

 

 

2 .4  -  REVE ST IMENT O  

O  poç o  se rá  pa rc ia lmen te  rev es t ido  no  d iâme t ro  de  6 ”  ( s e is  po l egadas ) .  A  

c o luna  de  rev es t imen to  dev erá  te r  as  ex t r em idades  ros queadas  e /ou  

s o ldadas .   

 

 

2 .5  -  COL ETA E ACO NDICIO NAMENT O  DAS AMO ST RAS  

As  amos t ras  do  ma te r ia l  pe r fu rado  dev e rã o  s er  c o le tadas  a  c ada  2  ( do is )  

me t ros  de  p ro fund idade ,  ou  s empre  que  oc o r re r  qua lque r  mudanç a  

l i t o ló g ic a ,  de  c o lo ra ç ão  do  ma te r ia l  ou  na  v e loc idade  de  av anç o  da  

per fu ração .  As  amos t ras  co le tadas  s e rão  ac ond ic ion ada s  em s acos  

p lás t i c os  ou  de  pano ,  e t i que tados  c om as  s egu in tes  in fo rmações :  Número  

do  poç o ,  da ta ,  l oca l ,  mun ic íp io ,  n úmero  de  o rdem e  in te r v a lo  a mos t rado .  

 

2 .6  -  DESEN VOL VIM ENT O DO POÇO 

O  des env o lv imen to  d o  poç o  deve rá  s er  f e i t o  a t r av és  do  mé t o do  “a i r l i f t ” ,  

podendo  s e r  c omple men tado  c om a  u t i l i z aç ão  de  bomba  s ubmers a ,  s e  

as s im  s e  f i z e r  nec ess á r io .   

O  des env o lv imento  s e rá  cons ide rado  c onc lu ído  quand o  fo r  a t i ng ida  um a  

tu rb idez  igua l  ou  me nor  que  5  ( c inc o)  na es c a la  de  s í l i c a  ou  10  (dez )  mg 

de  s ó l i dos  para  c ada  l i t r o  de  águ a  ex t ra ída  e  l ímp id a .  

 

3  -  TEST E DE PROD UÇÃO  

 

3 .1  -  EQUIPAMENT O S AUXIL IARES  

O  equ ipamen to  do  te s te  de  p roduç ão  s e rá bomba  s ubmers a  e  dev e rá   se r  

d imens ion ado  para  vaz ão  compa t í v e l  com a  p rev isão  de  p roduç ão  do  

poç o .  Com o  resu l t ado  do  tes te  de  p roduç ão ,  dev e rá  s er  ap resen tado  

re la tó r io  c on tend o  o s  s egu in tes  parâmet ros :  i n te r va los  de  med iç ões  de  



 
v azões  e  as  r es pec t i v as  v az ões  med idas ,  v a lo res  de  re ba ixamen to  

c ond ic ionados  aos  te mpos  de  m ed iç ões  e  t empo  de  rec upe raç ão  do  n í v e l  

es tá t i c o ,  bem c omo,  de  T empo x  Vaz ão ,  Tempo  x  Reba ixamen t o  e   Tempo  

x  Rec upe ração .  

 

3 .1 .2  -  DURAÇÃO  DO  TEST E 

O  ens a io  f i na l  d ev erá  s er  c onduz ido  do  s egu in te  m odo :  

 

a )  T es te  de  vaz ão  c on t ínua  -  c om du raç ão  mín ima  de  24  ho ras ,  s e  o  n í v e l  

d inâm ic o  es tab i l i z a r  du ran te  pe lo  menos  as  ú l t imas  6 ( s e is )  ho ras  do  tes te .  

Se  ta l  es tab i l i z ação  não  oc or re r  ness e  per íodo ,  a  v az ão  de  bombeamen t o  

dev e rá  s e r  r eduz ida  em c erc a  de  2 0%  e ,  o  t es te  p ro lo ngado  p o r  ma is  12  

(doz e )  ho ras ,  dev endo o  n í v e l  es tab i l i z a r  du ran te  as  ú l t im as  6  ( se is )  

horas .  

 

b )  Tes te  es c a lonado  -  após  a  r ec uperação  to ta l  d o  n ív e l  es tá t i c o ,  c om 

v azões  de  30%,  60 %  e  100%  da  v az ã o  mín ima  a  s e r  ex t r a ída ,  c om 

duraç ão  to ta l  m ín ima  de  48  ho ras .  

A  v a r iação  do  n í v e l  d e  água  de n t ro  do  poç o ,  dev erá  s er  ac ompanhada  com  

um me d idor  e lé t r i co ,  s ens ív e l ,  com p laqu e tas  numeradas  me t ro  a  m e t ro  no  

c abo  e lé t r i c o  e  c om ané is  i n te rme d iá r ios  com numeraç ão .  O  e le t r odo  do  

med ido r  e lé t r i co  de v e rá  desce r  no  poç o  em tubu laç ão  de  p ro teção  

indepen dente .  

 

4  -ENSAIO DE V ERT ICALIDADE E  ALINHAMENT O  

 

4 .1  -  REQ UIS IT OS PARA O ENSAIO  

 

O s  ens a ios  de  v er t i c a l idad e  e  a l i nham ent o  dev erão  s er  r ea l i z ados  após  a  

c omp le ta  c ons t ruç ão  do  poç o  e  an tes  do  s eu  rec eb imen to .   

A  v er t i c a l i dade  e  a l i n hamento  s e rão  ve r i f i c ados  a t r av és  de  um gabar i t o  de  

es pes s ura  e  dob ro  d o  c ompr iment o  da  bomba ,  qu e  s e rá  u t i l i z a da  no  poç o ,  

e  po r  p rumo.  O  a l i nhamen to  s e rá  f e i t o  p or  p rumo  c u j o  d iâme t ro  ex te rno  

não  dev e rá  s e r  de  25  ( v in te  e  c inc o )  mm menor  que  o  d iâmet r o  in te rno  do  

rev es t imen to  a  s er  ex aminado .  

O  gabar i t o  d ev e rá  s e r  c ons t ru ído  de  uma   has te  r í g ida ,  c om 3  ( t r ês )  ané is ,  

t endo  c ada  um 30  ( t r i n ta )  c m  de  largura .  Os  ané is  dev erão  s e r  

per fe i t amente  c i l í n d r i c os  e  es paç ados  de  modo  que  do is  de les  f i quem nas  



 
ex t r em idades  e  um no  me io  da  has te .  A  has te  do  gaba r i t o  dev erá  ser  

r í g ida  de  mod o  que  s e  man tenh a  o  a l i nha mento  dos  e i x os  dos  ané is .  

 

 

4 .2  -  REQ UIS IT OS PARA AF ERIÇÃO  DA VERT ICAL IDADE  

A l inh amento :  o  ga ba r i t o  dev e rá  desc er  l i v r emen te  ao  longo  do  

rev es t imen to  ou  fu ro ,  a té  30  me t ros  aba ix o  da  p ro fund ida de  p rev is ta     

pa ra  a  co loc aç ão  da  bomba ,  que  dev e rá  s e r  de  12  met ros  aba ix o  do  n í v e l  

d inâm ic o  med id o  no  t es te  de  v azão ,  pa ra  p roduç ão  máx ima do  poç o .  

 

Ver t i c a l idad e :  o  p rumo  não  dev e rá  s e desv ia r  da  v e r t i c a l  a  c ada  30  met ros  

de  2 /3  ( do is  t e r ç os)  da  d i f e renç a  en t re  o  d inâm ic o  in te rno  do  t r ec ho  em 

ex ame e  o  d iâ me t ro  do  p rumo .   

 

5  -  RECEBIMENTO  D O POÇO  

Somen te  s e rá  ac e i t o  o  poç o  qu e  t i v e r  a s  f ases  c ons t ru t i vas  aprov adas  

pe la  p re fe i t u ra  e  de  ac o rdo  c om o  p ro j e to  f i na l .  Cons t i t uem mo t i vos  pa ra   

o  não  rec eb imen t o  do  poç o :  

 

-  A l i nha mento  ou  v e r t i c a l i dade  f o ra  dos  l im i tes  de  to le rânc ia ;  

 

-  Pe rda  do  poç o  po r  de f i c iênc ia  op e rac ion a l  ou  equ ipam ento ;  

 

-  De f i c iênc ia  de  p roduç ão  de  água  dec o r ren te  de  má  c onc lus ão  do  poç o  

tubu la r ;  

 

-  T urb idez  s upe r io r  a  5 ( c inco )  na  esc a la  de  s í l i c a  ou  p roduç ão  de  a re ia  

s upe r io r  a  10  (dez )  mg / l .  

 

O  rec eb imen to  do  poç o  s e  da rá  em duas  e tapas :  

 

1 )  Rec eb imento  p rov is ó r io  -  após  o  t é rm ino  da  c ons t ruç ão  do  poç o  e  a  

r ea l i z aç ão  do  tes te  d e  Vaz ão .  

 

2 )  Rec eb imen to  de f i n i t i v o  -  s e  fa rá  após  a  u t i l i z ação  do  poç o  du ran te  o  

t empo de  6 ( s e is )  meses  para  o  f im  que  fo i  p ro j e tado .  

 

 



 
6  -  FO RNECIMENT O  E INST AL AÇÃO DE EQUIPAMENT O  DE R ECAL QUE  

6 .1  -  T IPO  DE EQ UIPAMENT O A  SER F O RNECIDO  E SER IN ST ALADO 

O  fo rnec imento  e  a  i ns ta laç ão  de  c on j un to  mo to  bomba  para  o  r ec a lque  da  

água  do  poç o  tub u la r  p ro fundo  c ons t ru ído ,  dev erá  s er  d imens ionado d e  

ac ordo  c om os  res u l t ados  ob t idos  d o  tes te  de  p roduç ão ,  bem  c omo,  s e r  

c ompat í v e l  c om o  e s pec i f i c ado  no  p ro j e to  pa ra  a  l oc a l i da de .  A  ene rg i a  

e lé t r i c a  d i s pon ív e l  é  monofás ica  22 0  Vo l t s  e  se rá  l i gado  em en t rada  de  

s e rv i ç o  ex i s ten te .   

    

A  t ubu laç ão  d e  rec a lque  s e rá  em aç o  ga lv an iz ado  t i p o  pes ado ,  no  

d iâmet ro  de  2 ” ,  com preendendo  todo  ma t e r ia l  nec es sá r io  à  i n s ta laç ão  da  

bomba ,  bar r i l e t e ,  e  i n te r l i gaç ão  a  l i nha  de  rec a lque .  

 

O  quad ro  de  c omando  pa ra  p ro teç ão  e  pa r t i da  do  mo to r  e l é t r i c o ,  se rá  

l i gado  ao  s i s tema  púb l i c o  de  d i s t r i b u ição  de  ene rg ia  e lé t r i c a ,  de  

p rop r iedade  da  conc es s ioná r ia  CEMIG .  As  c arac te r ís t i c as  bás icas  s ão :  

-  t ens ão :  220  Vo l t s  

-  n . º  f ases :  monofás ic o  

-  ba r ramen to  pa ra  l i gaç ão  de  re lé  de  n ív e l  i n fe r io r ,  s upe r io r ,  chav e  bó ia  

no  res erv a tó r io  ge ra l  de  d i s t r i bu iç ão  

-  amper ímet ro  

-  v o l t ímet ro  

-  mon tado  em ca ix a  me tá l i c a  para  us o  ao  tempo .  

 

Jeceaba, 07 de agosto de 2025. 

 

 

 

Luiz Eduardo Gueson Ferreira 

Eng. Civil – CREA-MG 66717/D 
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